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Ciclismo Alto rendimento 
motiva novas parcerias
111 Depois da Facul-

dade de Ciências do Des-
porto e Educação Física 
(FCDEF), agora também 
a Faculdade de Ciências e 
Tecnologias da Universi-
dade de Coimbra (FCTUC), 
através do Departamento 
de Engenharia Mecânica 
(DEM), vai colaborar com 
a Federação Portuguesa de 
Ciclismo (FPC).

“As federações devem 
investir e trabalhar com 
mais qualidade no alto 
rendimento”, começou 
por confessar, ao DIÁRIO 
AS BEIRAS, Delmino Perei-
ra, presidente da FPC. Ora, 
a sua federação já tem um 
protocolo com a FCDEF, 
mas pretende alargar a 
outros departamentos da 
Universidade de Coim-
bra, nomeadamente nas 
áreas da biomecânica, da 
medicina e farmácia, etc.”, 
acrescentou.

Trocas de experiências 
e informações que a FCP 
quer potenciar e, nesse 
sentido, ontem, o Centro 
Mapei, de Itália, esteve no 
auditório do DEM para um 
colóquio sobre o tema “O 
Papel da Ciência no Alto 
Rendimento”, que teve, na 
plateia, vários treinadores 
de ciclismo em Portugal.

De Itália viajaram o di-
retor do Centro Mapei, 

Claudio Recci, bem como 
os especialistas Andrea 
Morelli e Matteo Azzolini.

“O Centro Mapei já trei-
na alguns atletas Portu-
gueses, mas a Federação 
quer fundar um Centro 
de Avaliações e Controlo 
de Treino e de uma equi-
pa coordenadora para o 
alto rendimento, sedeado 
em Anadia, no Velódro-
mo de Sangalhos, que vai 
estar ao dispor de toda a 
nossa comunidade e que, 
ao mesmo tempo, recor-
re, através de protocolos, a 
outras instituições, como é 
o caso da Universidade de 
Coimbra, para correspon-
der às necessidades dos 

nossos atletas”, explicou 
Delmino Pereira.

UC é referência
Amândio Santos, investi-

gador da FCDEF, por outro 
lado, referiu que esta visita 
da Mapei vai proporcio-
nar “a aferição de meto-
dologias, até porque, em 
alturas diferentes, vamos 
trabalhar, nalguns casos, 
com os mesmos atletas. E é 
importante medir os mes-
mos parâmetros para que 
os dados sejam válidos”.

O investigador, que este-
ve no Rio de Janeiro, nos 
últimos Jogos Olímpicos, 
a acompanhar alguns atle-
tas, garante que a Univer-

sidade de Coimbra e, em 
particular, o Laboratório 
Integrado da FCDEF, já 
começam “a ser uma re-
ferência nesta área do alto 
rendimento”.

Manuel Gameiro já cola-
borava com a FCDEF atra-
vés da Associação para o 
Desenvolvimento da Ae-
rodinâmica Industrial, e 
agora fá-lo também graças 
ao protocolo com o DEM, 
onde é docente.

“No ciclismo, não nos po-
demos cingir às avaliações 
metabólicas e cardiovas-
culares e a área de aerodi-
nâmica é fundamental”, 
acrescenta Amândio San-
tos. | Bruno Gonçalves

Colóquio contou com a presença de muitos treinadores portugueses na plateia
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